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Marchando para a Constitucionalízação total
Alexandre Chitto

No dia nove do corrente, será promulgada a Constitui- 
,çâo do Estado de S. Paulo, data em que nós recorda o ma
ior movimento revolucionário paulista de todos os tempos.

, Primeiro foi a Nação, agora os Estados e, por fim, se
rão os municipios, deixando, assim, depois, de existir vesti- 
gios da ditadura getuliana.

A constitucionalização total do país se faz sentir mais 
do que nunca, principalmente considerando a falta de auto
nomia das prefeituras, que, hoje representam senão a abso
luta vontade dos poderes superiores.

Com uma ditadura de quinze ou dezesseis anos, os po
vos interioranos foram os que mais sentiram as consequên
cias, originando-se o chamado exodo dos campos. As massas 
campezinas dirigiram-se às cidades afim de buscar maior 
conforto e instrução.

E por isso, agora, conhecendo a data depois da qual 
,virá a independência dos municípios, todo o eleitor deve es
tar compenetrado da sua obrigação de cidadão, confiando os 
destinos de sua terra a um homem capaz e cujo prestígio 
esteja no conceito geral da comunidade em que vive.

As cousas evoluiram tão tanto que atualmente só os 
homens preparados e destemidos poderão representar os 
vanguardeiros. resolvendo os máximos problemas que os po
vos do interior vem se debatendo pela sua realização.

Depois das eleições municipais não haverão mais des
culpas, mandará quem fôr eleito e se o representante fôr 
fraco fraca será a sua administração pública.

Portanto, estando às portas a constitucionalização total 
,do país, cada qual de nós deve fazer um exame de conci- 
ência e colocar, no alto posto de prefeito, um homem capaz 
de dirigir e governar os destinos de nossa terra.

Só assim Ubirama poderá progredir, marchando ao lado 
ritimico da sua economia.

Crônica do Interior

üinásío em Ubirama
Reina grande entusias

mo na localidade de U- 
birama em torno da cria
ção de um ginásio desti- 
nadq a uma melhor difu
são do ensino secundário 
entre a juventude do mu
nicípio. Essa realização 
virá resolver um dos pro
blemas mais difíceis com 
que se defronta a,,popu
lação, qual seja q,da ins
trução. Numerosos pais, 
cujos recursos eram li
mitados, viam-se em di
ficuldades para propor
cionar maior instrução 
aos seús,f^ilhos, logo que 
estes terminavam o curso 
jirimáríò. Não d,ispondo a 
cidade, dè estabelecimen
to de ensino secundário, 
nâo podiam permitir que 
aqueles continuassem os 
seus estudos, uma vez 
que não possuíam meios 
para os enviar a outro 
centro do Estado.

Era, por isso, com gran
de ansiedade que os mo

radores de Ubirama de
sejavam obter para a ci
dade a construção de um 
ginásio que lhes viesse 
resolver o problema. E- 
lementos representativos 
da sociedade, querendo 
transformar a idéa em 
realidade, puseram-se a 
campo e entraram a de
senvolver grande ativi
dade para que a iniciati
va tivesse execução con
creta. Tomaram as medi
das necessárias e anun
cia-se agora que, dentro 
em pouco, terão inicio as 
obras, visando a efetiva
ção do empreendimento.

Está assim de. para
béns a, população de U- 
birama. Compreendendo 
0 gesto e os esforços dos 
componentes da comissão

/buia ldo- /ULe/xxiYidAjò
OiUiAqião. ^£.nliáia

Rua Tibiriçá, 691 u b i r a m a

encarregada de levar a- 
vante a iniciativa, os ha
bitantes têm-lhe dado todo 
0 seu apoio, colaborando 
com entusiasmo e des
prendimento. Nâo tem 
faltado também o auxílio 
do Executivo municipal, 
cuja ação se faz sentir 
sob vários aspectos. Tu
do faz crer que Ubirama 
estará em breve dotada 
de um ginásio onde a sua 
juventude poderá encon 
trar um ensino eficiente 
e á altura de suas aspi
rações e necessidade e 
que constituirá ura padrão 
de orgulho para a popu
lação local e uma de
monstração de sua capa
cidade de iniciativa e de 
sua dedicação ao bem co 
mum.

(D o  D iário  de São P a u io )

A situação bancária em 
São Paulo plenamente 

normalizada
Como é do domínio 

público, durante a semana 
passada, circulou o boa
to de que a situação 
bancária em S. Paulo 
era bastante prçcária.

E diante de tais embus
tes, 0 «Banco Nacional 
da Cidade de . S. Paulo» 
sofreu tremenda correría. 
Entretanto, sendo das 
mais sólidas a , sua exis: 
tência o «Banco Nacional 
da Cidade de S. Paulo»

r. ^ n to n io  'o e d e s c o
MÉDICO
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Floriano Peixoto, 345 U B I R A M A  —  Fône, 61
h.

enfrentou a situação, des
fazendo, assim mentiras 
que pouco adiantaram 
aos seus inventores.

O sr. Correia e Castro, 
Ministro da Fazenda, 
chegando ao Rio de Ja 
neiro, declarou aos jor 
nalistas que a situação 
geral bancária em S. Pau
lo e, no Rio. está plena, 
.mente normalizada. E 
que 0 Banco do Brasil 
irá em socorro de todos 
os Bancos que estiverem 
era condições bôas, sóli
das e a altura de poder 
garantir os sous compro
missos.

Diante do exposto, pois 
cairam por terra todos os 
boatos que se fizeram 
entorno da falsa situação 
do Banco Nacional da 
Cidade de S. Paulo, o 
qual está em perfeitas 
condições de garantir 
qualquer eventualidade, 
assegurando, os créditos 
dos seus numerosos cli
entes.

O  Tribunal Superior E- 
leitoral decidiu cassar o 
diploma do Senador Eu- 

clid es Vie Ira
Rio, 3—0  Superior Tri

bunal Eleitoral acaba de 
dar provimento ao recur
so interposto pelo Parti
do Social Democrático 
contra a decisão do Tri
bunal Regional Eleitoral 
de São Paulo que diplo
mou 0 senador . Euclides 
Vieira, aceitando a nuii- 
dade arguida por ter sido 
registrado o canditado 
dois dias antes do regis
tro de diretórios do Par
tido Social Progressista.

Foi relator o desem
bargador José Antonio 
Nogueira.
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Bar e Restaurante «PAULISTA^»
- DE -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacianais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
TBIRAMA

Não terminou o encontro entre o C. A. Len- 
çoense e o Agudos F. C.

A partida foi interrompida iiO minutos antes do seu 
termino, qnanao o placard acusava 2 tentos para ca
da bando, - Senê e Henrique para os locais e Zé  

Beiijamin e Doa para os a<;adenses.

A partida deflagada en
tre 0 C. A. Lençoense e 
0 Agudos F. C. em nossa 
«cancha», foi interrom 
pida justamente quando 
o placard acnsava 2 ten
tos para cada bando, ou 
seja, 20 minutos antes 
do tempo regulamentar.

Os agudenses não se 
conformando com a va
lidade do segando ponto 
dos locais, levantaram 
protestos injustamente, 
dando assim a primeira 
interrupção pelo espaço 
de 25 minutos na primei
ra fase.

Prosseguindo, depois, 
os agudenses consigna
ram 0 seu primeiro pon
to, terminando, dessa for
ma, a primeira fase com 
a vantagem dos lençoen- 
ses pelo escore de 2 a 1.

Iniciada a segunda fa
se, aos 20 minutos, a tur
ma de Ca rabina conse
guiu empatar a partida, 
resultando daí nova in
terrupção do prélio para 
não mais prosseguir, ori
ginando-se tremendo sii- 
rurú entre as torcidas.

Esse «belo espetáculo» 
desagradavel, infelizmen
te já 0 estamos assistin
do por duas vezes: pri
meiro porque os aguden
ses, aqui, nunca se con
formaram com derrotas, 
segundo a indisciplina
dos agudenses Jair e Ru 
bens, segundo as céle
bres façanhas de Belfare 
e finalmente a falta abso
luta de energia do sr. 
Cipriano Furtuoso, que 
não soube fazer valer a 
sua autoridade.

Com isso é sempre a 
torcida quem paga. To
davia, estamos segura
mente informados que a 
partida terá o seu pros
seguimento no dia 20 do 
corrente, continuando de
pois como jogo amistoso.

Esperamos que tudo 
corra muito bem, assim 
poderemos assistir, em

nossa «cancha» a um 
prélio completo entre a- 
gudenses e lençoenses 
tão desejados pelas tor
cidas das duas cidades.

O quadro lençoense 
alinhou-se com a seguin
te organização: Oberdau, 
Limão e Imparato; Belfa 
re, Abilio e Russo; David, 
Pingo, Pernambuco, Renê 
e Henrique.

Atuou o sr. Cipriano 
Furtuoso, tend) pouca 
autoridade eoj campo.

PRELIMINAR
Na preliminar havida 

entre as turmas dos As
pirantes das duas entida
des, não houve vencedor, 
não foi aberta a conta
gem.

Esta tarde o C. A. le n ç o e n s e  d is 
putará 0 seu penúltim o jogo da 
segunda rodada do cam peonato em 

São M anoel
Afim de disputar o seu 

penúltimo jogo da segun
da rodada do campeona
to, boje, seguirá, para a 
cidade de São Manoel, o 
C.A. Lençoense, onde en
frentará A.A. Sãomanoe- 
lense.

Assinem Leiam e Propaguem . 0  ÉCO»

Prefeitura Municipal de Ubirama
Balancete mensal Sintético -  mes de Junho 1947

RECEITA Anteriores M es Total
§ 1.0 — RECEITA ORDINARIA .
A - Receita Tributaria 152.974,50
B - Receita Patrimonial 405,30
C - Receita Industrial 12.673,00
D - Receitas Diversas 3.441.00
§ 2.0 Receita Extraordinária

Soma 177.267,10
SALDO de 1946 

Na Tesouraria
Na Caixa Econômica Estadual

TOTAL Cr.$

14.320,80 167.295,30 
405.30

2 878,00 15.551.00 
510,00 3.951,00

7.773,30 3 161,40 10.934,70
20.870.20 198.137,30

65.445,20
43.983,10 109.428,30 

"307 565,60

DESPESA
§ 1.0—Administração Municipal 38.632,10 
§ 2.0—Serv. Publ. Municipal 27.492,00 
§ 3.0—Obras e Melhoram. Puh. 27.102,50 
§ 4.0-Serv. Pub. interesse Co

mum com Estado 19.888,00
§ 5 0—Dividas
§ 6.0—Aposentadorias e Pensões 
§ 8.0—Despesas Judiciais 
§ 9.0—Despesas Diversas 6.380,00

8.857,30
5.947,20

11.800,00

47.489.40 
33 439,20 
38.902,90

16.660,00 36548,00

1.681,50 8.062,30
119.495,40 44.946,40 164.123,80

Saldo para o mes seguinte :
Na Tesouraria
Na Caixa Econômica Estadual

TOTAL Cr.$

7.120,70
136,003,10 143,123,80

307.565,60

Prefeitura Municipal de Ubirama, 30 de Junho de 1947. 
i^varísto Canova Hino Augusto A. Bosi

Prefeito
Eiiziario 71. da Silva

Tesoureiro

Sec.-Contador

Oficina Nossa Senhora Aparecida
Carpintaria e Ferraria

A M A R O  F I N C O
- Consertos em Geral -

Rua Marechal Deodoro, 522 — UBIRAMA

Foi rsgistrado o ginásio de Ubirama
De fontes oficiais, te

mos informações de que 
foi registrado o ginásio 
de Ubirama.

E segundo ainda as 
mesmas fontes, o diretor 
do mesmo será o sr. João 
Correia.

Assim sendo, a Comis
são adatará imediatamen

te o prédio do Jardim da 
Infância, onde passará a 
funcionar desde logo, o 
curso de preparatório.

Hoje em duas sessões 
na téla do Cine Guarani:

|| ^aão- T iacca ía  Vjúmo- (|
MÉDICO

p i QEUiica çeA aí de. aduito^ e cAíançuó - QiuiAgia - |s

1| ©.oençoA da- Oxmido-, YlahJî  t  9/xiiganta |=

J|  Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis ú cargo do Dr. ig  

Wã Agidnaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de Janeiro') I I

wi Caixa 35 Fone, 48 U BIRAM A Estado de São Paiiio 1=ig
.... ... .........



o K’CO

Será iniciada imediatamente a construção da Maternidade anexa ao Hospital N.S. da Piedade
Sábado passado, afim 

de tratar da construção 
da Maternidade desta ci
dade, no salão nobre da 
Prefeitura, reuniu-se 
grande número de pes
soas, convidadas especi
almente pela Diretoria do 
Hospital Nossa Senhora 
da Piedade.

A nossa reportagem, 
que também esteve pre
sente, conseguiu registrar 
alguns nomes: sr. Geral
do de Barres, sr. Gino 
Bosi, governador do mu
nicípio; Bruno Brega, sr. 
Jacomo N. Paccola, d. 
Lina B. Canova, prof. Or
lando Cândido Machado, 
sr. Luiz Batistela, sr. í^ran- 
cisco Radicchi, sr. Herme- 
negildo Bacciíi, sr. Luiz 
Paccola, sr. Horacio Mo- 
retto, sr. Herminio Lumi- 
natti, sr. Attilio Ciccone, 
sr. Dionisio Ceschini e 
sr. Alexandre Chito.

Aberta a sessão pelo 
sr. Geraldo de Barros, 
Provedor do Hospital 
Nossa Senhora da Pieda
de, o mesmo solicitou da 
Diretoria que desse o seu 
parecer quanto á cons
trução da Maternidade, o 
que foi unanimemeiite a- 
provada.

Assim sendo, o sr. Ge* 
raldo de Barros solici
tou poderes para tratar 
imediatamente do assun
to e obeter o devido au
xilio para a construção 
da obra.

Eis 0 contrato:
CONTRATO

Entre os abaixo assi
nados, de um lado LE- 
GlãO BRASILEIRA DE 
ASSISTÊNCIA (Comissão 
Estadual de São Paulol, 
com séde nésta. Capital 
á Rua São Luiz, 72, nes
te ato representada por 
seu Presidente, Dr. Jorge 
Queiroz de Morais, bra
sileiro, casado, médico, e 
de outro lado HOSPITa L 
BENEFICIENTE NOSSA 
SENHORA DA PIEDADE, 
DE UBiRa MA, com séde 
em Ubirama, neste Esta
do, ora representada por 
seu Provedor, Sr. GERAL
DO PEREIRA DE BAR
ROS, brasileiro, lavrador 
pelo presente instrumen
to particular de contrato, 
fica estabelecido o se
guinte:

l.o) Devendo a segun
da contratante. Hospital 
Beneficiente Nossa Se
nhora da Piedade, de U- 
birama, construir naquela 
cidade um prédio desti
nado à instalação de um

l é

rxtz-í ,

Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo S. A.

FUNDADO EM 1924

®ll

■ #1

4 ^

C ap ital....................
Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 12.029.385,50

§E P «  CENTRAL; SãO Paulo -
Rua São Bento, 341

FILIAIS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.

Z? G
'-Irr

‘ lí®. AGEMCIAS:

4ÍIÍ

í i

_  Barra Mansa (Estacio do R^o) Ara- 
guaçú - Botucatú (Estado de g Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná) Campinas- 
Cruzeiro Jaboticabal — Jacareí Jaú- 
Lorena — Mogí das Cruzes -  Mogí Mirim- 
Pinhal — Piracicaba — Presidente Pru
dente — Santa Cruz do Rio Pardo —  
Santo André — Sertãozinho — Tauba- 
té - Ubirama — (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz). &

Í4>

Boas Taxas para Contas de Depósitos

Todas as Operações Bancárias

Agência em UBIRAMA: Rua 15 de Novem bro, 7 7 9 i

Pavilhão de Maternidade, 
em anexo ao edificio já 
existente, conforme plan
ta existente, em processo 
da primeira contratante. 
Legião Brasileira de As
sistência, Comissão Es
tadual de São Paulo, re
correu a esta última para 
efeito de ser beneficiada 
com auxilio pecuniária 
àquele fim destinado.

2.0) A primeira contra
tante, considerando 0 fim 
social da obra concorda 
em doar à segunda con
tratante a importância de 
Cr.S 150.000,00 (Cento e 
cincoenta mil cruzeiros), 
equivalente a mais ou 
menos um terço do total 
orçado.

3.0) Esta doação, que 
é feita de modo irrevo
gável a exensão do que 
dispõe a clausula 5.a do 
presente contrato e obri
gará, desde já, a primei
ra contratante, será feita 
da seguinte forma:

A)—A primeira presta
ção de Cr.$ 50.000,00 (Cin
coenta mil cruzeiros) se

rá paga NO INICIO da 
construção;

B) — A segunda pres
tação de Cr.S 50.000,00 
íCincoenta mil cruzeiros) 
será paga por ocasião da 
cobertura do prédio;

C) —A terceira e última 
prestação de Cr.$50.000,00 
(Cincoenta mil cruzeiros) 
será paga à segunda con
tratante depois de termi
nada a construção do 
prédio.

4.0) A primeira contra
tante designará um fiscal 
para acompanhar 0 an
damento das obras, para 
os fins deste constrato, 
e assim julgar convínien- 
te. Os pagamentos das 
prestações referidos na

clausula anterior será e- 
fetuados mediante com
provação do fiscal que 
vier a ser porventura, 
designado.

5.0) — Se decorrido 0 
prazo de dois (2) anos, 
a contar desta data, não 
estiverem concluídas as 
obras a que se refere a 
clausula primeira, a pri
meira contratante se de
sobrigará, automatica
mente, do cumprimento 
deste contrato, ficando 
com a faculdade de não 
efetuar 0 pagamento das 
prestações que porventu
ra ainda restarem por fa
zer.

E por averem assim 
contratado, firmam 0 pre
sente em três vias, pe
rante as testemunhas a- 
baixo assinadas, pagos os 
emolumentos na forma 
da lei e dentro do prazo 
legal.

São Paulo, 10 de Junho 
de 1947.

Dr. Jorge Queirós de M oraes  
Sr. Geraldo Pereira de Barros

t U M A  D O F N Ç A  G R A V ÍS S IM A
M U IT O  R E R IG O S A  T A R A  A F A 
M ÍL IA  E P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  NO  T R A T A 
M E N T O  DÊSSE G R A N O E  F L A G E L O  

U S E  O

A S ÍF IL IS  SE A P R E S E N T A  SO B 
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O ;

R E U M A T IS M O  
C S C R Ó F U LA S  
E S P IN H A S

f I b t u l a s  

Ú L C E R A S  

E C ZE M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

"tüXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C lO O  H Á  tS  A N O S  

V E N O E -r.G  EM  T Ô D A  P A R T E .

FRACOS i  ANÊM ICO S! 
Tomem;

VINHO CREOSOTADQ
Do Ph. Ch. J oão  dá Sllvá Sllvcirá 

Esprcgedo coa ssUo mm ;

Tosses
Resfriados 
Bronchites 
Escrophulos* 
Convaleconças

O CREOSOTADO
é um gsrádo f ds «súde. ^

a i D M i D j ®  i p a i D f l i D a í i a
Projetista Construtor Licenciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R A M A
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Dialogando com Zaida

Ainda esta vez, posso ter uma 
conVersazinha prematura com 
Zaida, amigo leitor, ei-la:

LISSER
o  nosso diálogo foi bastante 

apreciado, mormente agora »que 
despertou aos leitores do E'po u- 
ma vontade louca de descobri-lo, 
pois que você é mesmo difícil. 
Eu, não sei si por intuição, cre
io que já sei quem é, mas res
peitarei a sua vontade de ser e- 
ternamente secreto. Você, prova
velmente já se decepcionou sa
bendo quem é Zaida, a sua bor
boleta colorida. Já fui uma bor- 
boletinha que muito voou beijan
do as flores do jardim imenso da 
vida, porem hoje somente apre
cio a mocidade frenética que vi
bra cheia de ilusões e de quime
ras. Não estou tentada por Cu- 
pido como você diz, porque o 
meu tempo já passou, tive as a- 
zas queimadas em pleno vôo, quan
do a vida me sorria e tudo era 
tão belo! Tenho pena de quem 
ama e de quem quer m.uito se 
distanciar num vôo perigoso. Di
go sempre as borboletas azues e 
multicores que tenham cuidado, 
pois à volta dos faróes brilhantes, 
de tudo que se apresenta lindo 
tentador, está uma realidade a- 
marga e triste!

Lisser, você deve ser quem eu 
penso e se for mesmo, não min
ta a si próprio fif^gindo um a- 
môr que nunca sentiu, esse amor 
é puro sonho para a colaboração 
do nosso E’co; você já amou com 
certeza, mas não amará mais. 
Creio que você é o exemplo dos 
homens, pois nem mentir sabe e 
nem trair ás suas próprias ideas. 
Você deve ser mesmo quem penso!

A Zaida que você julga bor
boleta, talvez se pareça mais com 
um morcêgo, mas um morcêgo, 
que sae de dia e que não suga a 
ninguém. Um morceguinho ca
marada que escreve umas c'^isi- 
nhas para animar um pouco os 
leitores do E’co e dar o seu «bom 
dia matinal dos Domingos».

Quando você Lisser, quizer se 
manifestar para bater um papi- 
nho com Zaida, ela ficará conten
te e não dirá nada a ninguém.

ZAIDA

Então, você Zaid.i já sabe quem 
sou ? Neste caso, devia manifes
tar-se, assim, os meus leitores fi
cariam me conhecendo. Porem, 
cuidado, não và se enganar na sua 
manifestação. Um engano, nesse 
sentido, tornar se-ia até redículo, 
cuidado. Aliás, você não será a 
P''imeira.

Eu positivamente não sei quem 
você é. E como disse não a que
ro conhecer. Desejo manter a im
pressão da bela borboleta, bei
jando rosas ocultas, ainda que vo
cê diga que é um morceguinho.

Você diz que jà não vê o mun
do côr de rosa, as suas ilusões jà 
estão sepultadas sob o peso das 
primavéras. Madureza, sinto mui
to. Mas, mesmo assim, você mos
tra possuir um espírito jovem, ad
mirável, curioso e muito experi
mentado em amores. Porque, na 
sua madureza, sem uma experien- 
cia profunda e recalcada jamais as 
minhas crônicas poderiam provo
car-lhe tanta sensação na alma, 
principalmente quanto à sua in
tuitiva descoberta do meu amôr 
secreto.

Não tenha pena de mim. Nã--» 
se impressione com os meus vôos,
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Os voluntários e a educação de adultos
A campanha contra o 

analfabetismo, iniciada 
oficialmente no começo

porque as luzes não toldam a 
vista de quem não está em idade 
de usar ócu'os.

Você já está com uma aza quei
mada, chegou demasiadamente 
perto da chama do amôr, quei
mou-se e agora quer descobrir a 
America sem conhecer o ovo de 
Colombo.

Você já sabe quem sou? Pode 
dize-lo publicamente, porem cui
dado, repito, com o engano.

Lisser

Aniversários
Fazem anos: hoje, a meni

na Dalva Canova da Silva 
Prado o sr Duilio Cspoani e 
o jovem Alcides Carlos Fer- 
racci.

Dia 9, o sr. José Garrido 
Gil, a menina Inez Antonia 
Baccili, filha do sr. Leonildo 
Baccili, residente em P. Pru
dente.

Dia 10, a menina Dulce 
Silveira Tocei, a menina Ma
ria Esteia Campanari, o me
nino Olivier, filho do sr. A- 
doifo Biral e de dna. Cecilia 
M. Biral e a snra. Lidia R. 
Serralvo.

Dia 11, a sra. Alice P. Chit
to, esposa do sr. Alexandre 
Chitto, a srta. Elza Paccola, 
o jovem Lourençu L. Ferraz, 
residente em S. Paulo a srta. 
Iria .Prezza, filha do sr. João 
Fernandes Frezza, e o jovem 
Jary Cezarotti.

Dia 12, 0 sr. Mario Antonio 
Baccili.

Nascimento
Em São Caetano, reju- 

bila-se o lar do sr. Álvaro 
Pregnaca e dna. Ondina S. 
Pregnaca, com o advento 
de nm lindo menino que 
recebeu o nome de Luiz 
Antonio.

Em goso de férias
Acham-se em goso de 

férias, nésta cidade, as es
tudantes, Doroti Nelli, Te- 
lezinha Bosi, Mafalda Bosi, 
Luiza Paccola, Daise Pac
cola, Claudete Paccola, W il- 
de Borim, Lucy Paccola, 
Geisa Terezinha Paccola, 
Adelia Chitto, Terezinha 
Chitto, Veide Borim, Mari- 
sa Bosi, Ivanisa Bosi, Ida 
Moretto, Nair Maganha, 
Maria Mercedes Paccola e 
0-s estudantes, Renato Ra- 
dichi, Adolfo Ranzani e 
Florindo Paccola.

do corrente ano, não é 
obra que deva ser em
preendida apenas por 
funcionários do govêrno, 
técnicos e pessoal do 
Ministério da Educação. 
Pelo seu sentido e por 
seus objetivos, ela adqui
re foros de verdadeiro 
movimento nacional, a 
que não podem faltar á 
cooperação de todos os 
brasileiros, por simples 
obediência a um impe
rativo patriótico.

A  verdade é  que a 
campanha de educação 
de adultos necessita des
sa cooperação. Auxiliada 
pela iniciativa particular 
ela atingirá mais facil 
mente o seu escôpo, tra
zendo, assim, mais rapi
damente, incontáveis be
nefícios ao país.

Exatamente por isso, 
o Departamento Nacional 
de Educação recebe com 
especial simpatia e lhe 
atribue a maior importân
cia a colaboração de vo
luntários na obra meri
tória era prol da alfabe
tização. Numa ação ex
tra-oficial, se bem que 
era coordenação com os 
orgãos administrativos 
era cada Estado, o volun
tariado muito pode reali
zar, dependendo era gran
de parte deles perfeita 
eficiência da campanha 
agora empreendida.

Os voluntários devem 
por*se em contacto com 
esses orgãos a fim de que 
se orientem no sentido da 
colaboração que desejem 
patrioticamente prestar. 
Cabem-lhes importantes 
tarefas, entre as quais 
convem salientar o tra
balho de propaganda da 
campanha de Educação 
de Adultos. Para tanto, o 
voluntário deve informar- 
se da situação do anal
fabetismo em sua cidade

ou em seu Estado e, de 
posse dos dados indis
pensáveis, trabalhar em 
favor da alfabetização, 
procurando pôr em rele
vo, em todas as oportu
nidades, os males que 
traz ao nosso país o ele
vado índice de analfabe
tos que possuímos e que 
de maneira tão pesada e 
dolorosa entrava o pro
gresso do Brasil.

E’ da maior importân
cia 0 trabalho pessoal de 
propaganda da Campa
nha de Educação de A- 
dultos. Vale não esque
cer que esse trabalho de
ve estender-se sobretudo 
aos analfabetos, conven
cendo-os a que frequen
tem uma das dez mil 
classes noturnas de alfa
betização que estão sen
do instaladas por todo o 
território nacional.

A cooperação do vo
luntário pode ainda ir a- 
lém, encarregando se ele 
próprio da alfabetização 
de um ou de mais adul
tos. Essa tarefa não é im
possível nem apresenta 
aspectos de uma dificul
dade intransponível. To
dos nós conhecemos, no 
círculo em que se desen
volve nossa atividade, um 
ou mais analfabetos. Li- 
vra-los dos males terrí
veis da ignorância não 
será apenas prestar-lhes 
um serviço inestimável: 
será também trabalhar 
pela grandeza de nosso 
país, cujo progresso está 
intimamente ligado à so
lução do problema cru- 
ciante da alfabetização.

A volta de São Paulo ao regime 
C o n stituc io n alis ta

No dia 9 do corrente será 
a data em que São Paulo tor
nará ao regime Constitucionsil.

E para nós paulistas, nove 
de Julho terá um duplo sig
nificado: a nova Constituição 
e aniversário da Revolução 
Constitucionalista.
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I  O  Escritório Comercial |

I “Cruzeiro do Sul” |
I  Comunica a todos os interessados, que |
I  está apto a fornecer as Carteiras Profissio- | 
I  nais do Trabalho. |
I  Mais informações á Rua 15 de Novem- |
I  bro, 376, ou telefone 7-1. |
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